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Pequeneces, ¡lor don J . Cánovas .—Una lágr i -

niíi. j M i - don .T. L ó p e z Barné . s .—Fábula, por don 

B- Me l lado.—La vis i ta al Hospi ta l , jw r don .7. Bar­

berán R o d r i g o . — E u t m abanico nogro , por D . A l ­

íbnso E s p e j o . — A Inés, por D . José M.® L ó p e z . — 

Civ i l izac ión arábiga, j.ior D . Ltds. Gaba ldón .—Co­

vadonga, por D . Gui l lermo Gabaldón.—Mesa re-

Vuelta. , « 

PEQUENECES 

¡ V I V A U S ! AÑA' MAXJFESTACIÓX DE DUELO.—MKK-
[•J C A D O .SEMANAL.—I.AS:BJnF-A.S.---RE.VOVArÍÓN D K 
•* f )ISECTn 'A.— t^' C A Ñ Ó N M Á S . 

¡Qué e spec tácu lo t a n g r a n d i o s o o f r e c e 

boy. n u e s t r a a d o r a d a p a t r i a ! 

• "E l .enti is iasmo nac iona l .se h a d e s b o r d a ­

dlo, y no b a y p u e b l o n i pecho' espafiol q u e 

ftó í i e n t a el a g u i j ó n de lá i rnpac iénGia , po r -

qjie e l ; fue r t e d e A g u a r i a c h , se l e v a n t e ' y la 

b a n d e r a ro j j . y g u a l d a h a g a conoce r á l o s 

barbarlos r i f feños , de-sde su p laza m á s a l ta , 

t o d o el p o d e r y va lo r d e los n o b l e s liijos d e 

E s p a ñ a . D e s d e l o s • ' } ene ra l e s E s p o n -

da , M a r t í n e z C m i p o . - , A ; i c á r r a g a y o t ro s 

lüUGhos, al s e n c i l l o l i i jo del p u e b l o , t odos , 

todos s in d i s t inc ión , s en t imos escaparse de 

n u e s t r a s g a r g a n t a s u n m i s m o g r i t o : ¡Viva 

.España ! N o t e n e m o s . o t r a p r eocupac ión que 

l t , d e : c. istigo i ruaed ia to p a r a esas l iordus de 

innoi.iles a f r icanos , que de m o d o t a n : • .d iguo 

y sa lvaje h a n atropiellado á nues t ro s so lda­

dos . 

Y a lo Ir.i d i cho el p u n d o n o r o s o C-eneral 

B e r m t i d e z R e i n a : N o cabe m á s d ip lomac ia 

q u e las b a l a s . 

¿No conocen esos m a l h e c h o r e s , que p a r a 

noso t ros es p a l a b r a m u e r t a la de cobai-día? 

¿Nada l ian oído, decir n u n c a , de n u e s t r o s her­

m a n o s én S a g u n t o y en los Cast i l le jos , n i 

del a s o m b r o quo c a u s a r o n a! m i m d o e n t e r o 

los i n m o r t a l e s n n m a n t i n o s : 

E s t e g r i t o d-¿;Viva E s p a ñ a ! cou que la n a ­

c ión e n t e r a se . ap res t ad la defensa de --us de 

r echos iuditscutibles, es tan. e x p o n t á n e o y t a n 

s a n t o , q u e b i en p r o n t o h a de t r o n a r , al p a r 

quo las d e * 3 a r g a s d e sus cañones , el a i r e q u e 

respira, el dé.sTtota mar roqu í} h a c i é n d o l e • 

e o m p r e n d e r z niús, qne n o en va lde 

se . p u e d e .a t ropei la r á n u e s t r o s h-b-. 

son lo s .mismos d e s i e m p r e . 

• * 
L a d i s t i n g u i d a fami l ia d e n u e s t r o r e s p e ­

t ab le a m i g o D . J u a n T e r r e r y L e o n é s , v i s t e 

h o y d e l u t o p o r la i r r e p a r a b l e y s e n t i d a p é r ­

d ida d e .su. v i r t u o s a h e r m a n a D.*- M a r í a de 

k s Mercedes , v iuda del m a l o g r a d o D . Pedf-o 

A l c á n t a r a L ó p e z . 


